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RESUMO: O presente estudo busca compreender a relação do corpo humano 
constituído ao longo do tempo na sociedade com as possíveis práticas da Arte 
relacionadas as manifestações corporais no contexto educacional, especificamente 
nas atividades de ensino na Educação Infantil. Em nossa contemporaneidade a 
segregação do corpo em diversos contexto sociais faz-se muito presente, e mesmo 
que os últimos apontamentos coloquem em pauta a constituição do ser humano 
integral, encontra-se dificuldades em elaborar essa prática com consistência teórica. 
Por meio de um levantamento de referências bibliográficas  e reflexões embasadas 
na perspectiva Histórico-Cultural, caminhos são sinalizados afim de que as creches e 
ensinos equivalentes possam encontrar amparos que auxiliem no processo de 
aprendizagem e desenvolvimento da criança por meio da Arte e seus procedimentos 
corporais.  
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 INTRODUÇÃO 

“O corpo diz o que as palavras não podem dizer” 

Martha Graham 

 

A história do corpo está intrinsecamente relacionada à história da humanidade, 

da forma como se constituiu e se tornou parte da essência da nossa sociedade. 

Podemos perceber por meio de análises de documentos que relatam períodos 

históricos passados, como o corpo manifesta características de determinada cultura, 

padrões estabelecidos em detrimento de certos interesses e como as mudanças 

ocorrem pelas alterações do discurso. Atualmente, a maneira totalmente segregada 

em que é posto o corpo, coloca-nos diante da incapacidade de conhecimento a 

respeito daquilo que de fato deveria nos pertencer, como agir e reagir em relação a 

nós mesmos, bem como com o corpo.   

Mesmo existindo dificuldades de como saber lidar com as necessidades do 

corpo, encontramos pessoas que buscam por meio da arte, o caminho para esse 

conhecimento. São pessoas conhecidas como os artistas da dança, do teatro, da 

performance, do circo e de tantas outras linguagens que se encarregam dessa busca 

de extravasar algo que precisa ser dito, por meio da expressão corporal. Essa junção 

de corpo e arte tem muito mais a mostrar do que apenas uma busca simples do prazer 

pessoal 

[...] a arte é uma técnica social do sentimento, um instrumento da 
sociedade através do qual incorpora ao ciclo da vida social os 
aspectos mais íntimos e pessoais de nosso ser. Seria mais correto 
dizer que o sentimento não se torna social mas, ao contrário, torna-se 
pessoal, quando cada um de nós vivencia uma obra de arte, converte-
se em pessoal sem com isso deixar de continuar social. (VIGOTSKI 
apud DUARTE, FERREIRA, SACCOMANI, 2012, p.37). 

A arte, aqui especificamente as manifestações corporais transcendem 

questões de um único indivíduo e atinge situações macros, pois é reflexo do universo 

humano, é expressão cultural. Entendendo como a arte pode contribuir para o 

processo de humanização como ressalta autores de grande prestígio como Lev 

Vigotsky, Georg Lukács entre tantos outros, podemos enxergar a relevância da arte 

nos meios educacionais, sejam eles de ordem público ou privado.  
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Levando em conta as referências acima e sabendo que hoje a arte é 

componente curricular obrigatório nos diversos níveis da educação básica, 

questionamo-nos a partir da observação da realidade escolar, se os profissionais dos 

primeiros níveis da educação estão capacitados em nível universitário a desenvolver 

as linguagens do componente que trabalham diretamente a manifestação corporal, o 

que auxilia no desenvolvimento integral das crianças que frequentam a creche.   

É por este viés que é possível estabelecer uma reflexão a respeito do corpo e 

suas expressividades dentro do contexto escolar, mais especificamente a maneira 

como a arte corporal pode ter significado relevante no desenvolvimento da primeira 

infância. Para tanto, iniciaremos com uma breve volta a história do corpo do homem 

ocidental, não se delimitando em datas e períodos exatos, mas em aspectos de 

épocas que vemos presentes na constituição da visão do corpo humano ainda hoje 

na sociedade, para que então possamos inserir essa discussão dentro da educação 

escolar, que ainda na contemporaneidade prestigia mais os aspectos de ordem 

racional, deixando a margem os conteúdos não pertencentes a essa vertente 

racionalista. 

 

O CORPO E AS HISTÓRIAS 

Retomemos o início da história da humanidade, em que o corpo para o homem 

primitivo, era a maneira de se relacionar  instintivamente com tudo e com todos. Essa 

relação em que o homem não se vê desassociado do que está ao seu redor, pois esse 

era seu modo de viver, pode ser afirmada no que a professora Gabriela Salvador 

constata “A arte primitiva é a revelação da relação de harmonia entre homem, corpo 

e universo” (2011, p.14). 

Durante a Grécia antiga o corpo, que ainda hoje é visto como atraente e muito 

admirado, é revelador, altamente idealizado e treinado. Para tentar alcançar esse 

ideal, os cidadãos criavam uma rotina de exercícios e meditação, pois o físico e o 

intelecto eram partes de uma busca para a perfeição. O corpo nu era motivo de 

exaltação, pois isso declarava saúde e os gregos apreciavam essa característica além 

da estética do belo. Porém essa relação era apenas para os homens livres tidos como 

cidadãos, no entanto escravos e as mulheres não desfrutavam de tal liberdade. 
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Todo esse cuidado não era apenas narcisismo, mas os corpos eram também 

instrumentos de combate e dessa forma passavam a integrar os interesses do Estado. 

Por meio dessa maneira de pensar e viver o corpo, encontra-se também os princípios 

filosóficos e sociais que dão base aos fundamentos para o funcionamento de uma 

sociedade (BARBOSA, MATOS, COSTA, 2011).  

Com o passar do tempo e com as diversas religiões que foram surgindo, o corpo 

começou a tomar novas proporções no contexto da sociedade. Dentre essas religiões, 

o cristianismo por meio do catolicismo, em acedente popularização, disseminou novos 

dogmas, e a questão do corpo que até então era livre e exaltado, passou a ser fonte 

do pecado e reprimido. Diante do Deus cristão, segundo Barbosa, Matos e Costa 

(2011), todos os corpos deveriam ser velados, até mesmo entre os casais durante a 

intimidade sexual, não poderia ser totalmente desvelado, pois o pecado estava ao 

redor de tudo. 

Começamos a observar a segregação de corpo e alma, em que o segundo 

prevalece sobre o primeiro. É uma recusa, em que os desejos carnais devem ser 

abnegados, e desta forma possa alcançar a vida eterna, “o corpo, prisão da alma, era 

pois um vexame, devia ser escondido” (BARBOSA, MATOS, COSTA, 2011, .p.26). 

Sabemos que toda repressão referente ao corpo nesse período, não foi nada mais do 

que interesses de poder político e econômico de dominação.   

Acompanhando os estudos das autoras citadas acima, verificamos que mais 

uma vez o corpo é instrumento de consolidação de relações sociais, pois na sociedade 

feudal, durante a Idade Média, as características físicas do sujeito, como altura, cor 

da pele e peso corporal, determinavam qual papel exerceria na sociedade.  

O homem medial era totalmente contido, considerado sem muita criatividade 

nas atividades referentes ao corpo, já que a igreja católica atingiu seu apogeu durante 

a Idade Média, e assim propagou seus ideais, que se tornaram mais rígidos com a 

união da monarquia, assim, cada vez mais evidenciou-se a separação de corpo e 

alma, associando o primeiro a tudo que era perverso e digno de culpa. Uma 

representação de tamanha severidade em relação a percepção do corpo durante esse 

período, são os ‘processos de bruxarias’, em que milhares de mulheres foram mortas, 

acusadas de serem feiticeiras, agentes do demônio, pois este tal ser advindo das 

profundezas, procurava fazer o mal aos homens afim de possuir suas almas, e esse 
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processo só era capaz de se efetuar por meio da sexualidade. A figura feminina por 

sempre estar associada a sexualidade e por ter relação com Eva, personagem bíblica 

que se deixou ser seduzida por um artifício do demônio, jamais poderiam ser corretas. 

Desta forma muitas delas eram despidas, tinham seus cabelos raspados, afim de que 

pudessem encontrar qualquer sinal que comprometesse suas vidas.  

Ainda durante a Idade Média surge na literatura uma outra visão do corpo. No 

Trovadorismo a mulher é exaltada, sendo criada relações apaixonantes, já que nesse 

período são relatadas as cruzadas para retomada das terras santas, e tais fatos 

provocam distância do ser amado, assim são escritas as cantigas líricas de amor.  

Embora haja essa dupla visão da mulher, ambas estão ligadas as condições 

materiais, terrenas, segundo a versão feudal que está associado aos princípios do 

catolicismo, e por isso, como fala Barbosa, Matos e Costa (2011), existe a 

necessidade da mulher estar ligada as questões religiosas, para que transcenda as 

ligações materiais.  

No Renascimento o homem, em relação as coisas divinas, começa a ganhar 

maior espaço, entra-se nesse período histórico o antropocentrismo. Os avanços 

científicos começam a instigar estudos, inclusive no que se refere ao corpo anatômico 

e biomecânico. Por meio de obras de arte de Da Vinci e Michelangelo, observa-se 

essa redescoberta.  

Esse caminhar da sociedade, deu abertura para que nesse período, por meio 

do filosofo René Descartes, fosse selado oficialmente a separação abissal entre a 

substancia corporal e mente. No século XVIII, o Iluminismo contribuiu também para 

acentuar essa separação, pois esse pensamento ignorou a vivência sensorial e 

corporal, colocando-as em plano inferior aos conteúdos da razão. 

Ainda durante a sociedade feudal, mudanças sociais e econômicas abriram 

espaço para que o sistema capitalista começasse a se desenvolver. A produção desse 

sistema altera a forma de trabalho, levando-os apenas a uma reprodução de ação 

fisiológica, extinguindo as aberturas para processos criativos: 

Nesta lógica de produção capitalista o corpo mostrou-se tanto 
oprimido, como manipulável. Era percebido como uma “máquina” de 
acumulo de capital. Deste modo, os movimentos corporais passaram 
a ser regidos por uma nova forma de poder: o poder disciplinar 
(BARBOSA, MATOS, COSTA, 2011, p.28) 
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Uma retratação muito bem feita e com suave humor de todo esse movimento é 

o filme “Tempo Modernos” de Charles Chaplin (1936). 

Com a expansão do capitalismo e a evolução da indústria, desenvolveu-se 

novas técnicas científicas que culminaram na criação de padrões de corpo para 

consumo, principalmente para burguesia. Na contemporaneidade não vemos mais 

com tanta frequência os corpos serem expressos nas obras de arte, mas por meio dos 

instrumentos criados o corpo pode ser reproduzido em serie por fotografias, pelo 

cinema, pela televisão e tantos outros meios midiáticos. O que vemos hoje é um 

capitalismo da superprodução, na qual a dificuldade está em consumir as produções 

em excesso.  

Por meio desse breve resumo do que a princípio seria a história do corpo, mas 

que é impossível desassociar essa questão da história da sociedade, da humanidade, 

e pode-se observar quão profundas são as marcas nessa relação dialética. Por aqui 

também conclui-se que a arte é o reflexo do seu contexto, não necessariamente em 

sua forma exata, mas traz implícito em si os traços e influências do momento histórico 

e social, a expressão poética dos sentidos do indivíduo que integra uma civilização 

macro. 

Mesmo que os anos passem e mudanças ocorram, as características de certos 

períodos não se desfazem com tanta facilidade, carregamos marcas por anos, as 

vezes até mesmo por séculos, paradigmas que poderiam ser quebrados acabam 

sendo reforçados, bem como padrões na maioria das vezes exigências da sociedade 

capitalista com suas estratégicas de manutenção da ordem e princípios próprios que 

influenciam a vida do homem em sociedade especialmente sua forma de ser e agir. A 

partir da descrição acima feita em relação ao corpo, evidenciar-se-á um pouco mais 

como todo esse movimento de dicotomização entre o racional e o sensível, entre 

matéria corporal e a razão, influencia na apropriação de conteúdos dispostos nos 

meios educacionais, já que a maior parte deles está para o desenvolvimento apenas 

do intelecto, o que verifica-se por meio dos componentes curriculares obrigatórios 

elaborados por meio do Ministério da Educação.   

 

O CORPO NO CONTEXTO ESCOLAR 
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Desde a ascensão do domínio da igreja Católica, observa-se seus dogmas e 

princípios sendo disseminados, levando a crença que se era possível dividir o corpo 

em várias esferas, sobrepondo uma sobre a outra, constituindo uma visão do corpo 

segregado, diferente do que até então era visto como um todo como na sociedade 

primitiva.  

Olhando pelo viés da história parece-nos que isto está muito distante da nossa 

realidade, porém constatamos que em nosso período pós-moderno só reforça-se toda 

essa divisão, ampliando ainda mais todo esse processo no sistema capitalista que a 

sociedade está inserida, “o físico agora decompõe-se em músculos, glúteos, coxas, 

seios, boca, olhos, cabelos, órgãos genitais, etc. A publicidade ou os avanços da 

medicina, parecem transformar cada um destes pedaços num potencial alvo de 

consumo e de tratamento” (BARBOSA, MATOS, COSTA, 2011, p.30).  

Esse discurso cartesiano que exalta um fragmento em relação a outro, leva-

nos a crer que necessitamos de uma mudança na forma de pensar as questões aqui 

postas, pois hoje não sabemos relacionar o funcionamento integral do nosso próprio 

corpo. Alguns autores da contemporaneidade vêm questionar tal discurso, como é o 

caso de António Damásio que dedica parte de seus estudos para desmitificar esse 

corpo segregado, como é o caso do livro O erro de Descarte (1996) que levanta 

hipóteses por meio dos estudos biológicos, evidenciando que os sentimentos 

dependem de um sistema ligado a regulação biológica, na qual a razão parece 

depender de sistemas cerebrais específicos, na qual parte deles também processam 

os sentimentos. Segundo as colocações de Damásio  

Pode existir um elo de ligação, em termos anatômicos e funcionais, 
entre razão e sentimentos e entre esses e o corpo. É como se 
estivéssemos possuídos por uma paixão pela razão, um impulso que 
tem origem no cerne do cérebro, atravessa outros níveis do sistema 
nervoso e, finalmente, emerge quer como sentimento que como 
predisposições não conscientes que orientam a tomada de decisões 
(1996, p. 276). 

A partir das constatações por meio do pensamento acima, observa-se uma 

retomada da visão do corpo humano em que muito se assemelha ao conceito de corpo 

no princípio da humanidade, na qual ele é indissociável dele mesmo, constituído de 

uma harmonia em seu funcionamento, já que por meio de métodos científicos, 

categoria que possui grande relevância em nossa sociedade, é possível rerificar que 

o corpo tem ligações diretas nos aspectos que foram desassociados. 
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Toda essa separação abissal pode ser identificada nos meios educacionais, 

levando em conta que o homem molda a sociedade e esta o impacta em uma 

manifestação dialética de reciprocidade. Observa-se que nas escolas de ensino 

regular pouco se valorizam os conhecimentos decorrentes de outras vias que não 

emerjam diretamente do intelecto, pois a realidade mostra-nos alunos que passam 

horas sentados em carteiras, apropriando-se apenas de conteúdos que estejam nessa 

linha de pensamento (cartesiano), em que os conteúdos relacionados a aprendizagem 

corporal, sejam eles de vertente teórica ou prática, possuem pouco espaço na grade 

curricular, com quantidade de hora/aula extremamente reduzida e colocados a 

margem no grau de importância para o desenvolvimento humano. 

Quando direciona-se o olhar para o trabalho que é proposto para a educação 

infantil, é possível averiguar que esse conteúdo da educação sensível é melhor 

elaborado em relação aos outros níveis da educação básica. A relação com o corpo é 

conteúdo a ser abordado com as crianças, mas o que gera um certo questionamento 

é que no período da primeira infância não é obrigatório os pequenos estarem dentro 

de uma instituição educacional, apenas a partir dos 4 anos de idade, o que lhes dão 

apenas dois anos dentro da educação infantil na primeira infância, e em seguida após 

esses curto período de tempo, a criança pequena adentra-se no ensino fundamental, 

níve em que a rotina e o tratamento com as crianças é diferenciado, logo a relação 

com o corpo que até então era mais intensa, sofre alterações e começa-se a identificar 

a sobreposição do ensino racionalista até que cheguem ao ensino médio com receio 

até mesmo de mencionar ou tocar partes do seu próprio corpo.  

É mister ressaltar que a partir da primeira infância há uma necessidade de se 

explorar o conhecimento do corpo visando a importância que a abordagem do corpo 

nessa fase, dentro das instituições educacionais possui. Segundo o Referencial 

Curricular Nacional para a Educação Infantil, volume 3, o movimento humano “[...] é 

mais do que simples deslocamento do corpo no espaço: constitui-se em uma 

linguagem que permite às crianças agirem sobre o meio físico e atuarem sobre o 

ambiente humano, mobilizando as pessoas por meio de seu teor expressivo” (BRASIL, 

1998, p.15). Pode-se constatar por intermédio da ideia acima exposta, que o corpo 

pode se manifestar, surgir como um meio de comunicação com o que está posto ao 

seu redor.  
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Aos profissionais da educação que atuam nessa faixa etária, cabe a 

incumbência de elaborar conteúdos sistematizados a fim de contribuir com o 

desenvolvimento, respeitando a fase em que se encontra a  criança, tendo em vista a 

ampliação corporal em suas mais diversas formas. Segundo Borges e Souza “Todo 

estímulo externo recebido será processado em seu sistema nervoso central e 

impulsionará a maturação e o desenvolvimento cerebral, que é a base física para que 

todos os processos psíquicos possam acontecer” (2002, p.95), desse modo, se os 

estímulos forem insuficientes, com a mesma intencidade ocorrerá o desenvolvimento. 

Assim é possível perceber como os profissionais da arte, em especial aqueles que se 

envolvem com as expressões corporais pode contribuir significativamente para esse 

período da vida humana, em especial a fase inicial do cotidiano da criança.  

O trabalho realizado para exploração do conhecimento do corpo do bebê e da 

criança pequena é considerado uma atividade humana significativa e relevante, o qual 

eleva a consciência de que está sendo inscritas formas e marcas que acompanharão 

essa criança ao longo dos anos de sua vida. Ser tocado, se tocar, mexer-se, 

movimentar-se, são ações que ajudam a percepção corporal, formando a imagem do 

que é a criança, ajudando-a também a estabelecer os limites, fronteiras do eu e do  

outro, formulando o esquema corporal (BORGES, SOUZA, 2002). Neste processo, o 

contato com a pequena criança, principalmente a relação direta com sua pele faz-se 

singular, possibilitando a conquista do movimento e em seguida a exploração do 

espaço por meio da sua nova conquista.  

Por volta dos três anos de idade, a criança começa a ter imagens metais 

próprias, segundo López (2013), o que proporciona a brincadeira corporal, na qual 

podemos chegar a expressão corporal que é uma atividade educativa, parte de um 

movimento iniciado com a vanguarda artística do começo do século XX, que teve 

como um dos principais percursores Rudolf Laban, que em seus estudos decompôs e 

organizou por meio da movimentação simples cotidiana do homem industrial, uma 

estrutura para que o trabalho com o corpo estivesse dentro dos centros educativos 

garantindo uma consciência dos esforços dos movimentos. 

Quando nos referimos ao movimento, adentramos em duas esferas básicas, 

uma no que se refere ao deslocamento, mudança do onde, ou seja, o corpo no espaço, 

e a outra nas emoções o que confronta mais uma vez com a necessidade da escola 
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saber abordar esses conteúdos não pautados na racionalidade humana, já que isso 

pode mexer com o íntimo da criança. 

É importante ressaltar que o trabalho corporal, o movimento na perspectiva de 

uma educação intencional e significativa não parte das reproduções de algo já criado, 

pois isso logo fugiria das condições artísticas e expressivas. O professor é um 

mediador do repertório já criado com o que pode vir a ser produzido, como coloca 

López (2013, p.55) referindo-se as crianças “[...] com seus imaginários saturados dos 

conteúdos da mídia, necessitam intervenções que as ajudem a despejar-se dos 

modelos e a mergulhar nas suas próprias imagens para poder produzir atos de 

imaginação”, assim deve-se oferecer meios para que os pequenos possam conhecer 

suas potencialidades corporais, afim de que criem e deem significados aquilo que 

estão produzindo. 

O ensino dos meios de como produzir expressões corporais capazes de 

comunicar significações de processos internos e externos ao indivíduo por meio da 

arte, propicia aprendizagem e desenvolvimento da vida humana. Desta forma, a 

educação em arte desenvolve o pensamento artístico e a percepção estética, 

refletindo como o indivíduo ordena e dá sentido as experiências humanas, logo, a 

criança é estimulada ao desenvolvimento da percepção, da sensibilidade e da 

imaginação, não apenas no ato concreto artístico, o que podemos chamar de produto 

ou até mesmo processo, mas também aprende a apreciar e conhecer formas 

produzidas por ele, pelos colegas, pela natureza e nas diferentes culturas 

(ELLWANGER, 2011).  

Na educação infantil a proposta que envolve o trabalho da arte nas 

expressividades corporais, extrai e aprimora as garatujas dos movimentos, dos sons. 

O corpo aqui constitui-se um signo dos processos internos. “O corpo diz o que as 

palavras não podem dizer”, esta é uma frase de grande relevância mundial da bailarina 

Martha Grahan, assim como a linguagem é o signo do pensamento, segundo estudos 

de Vigotski, podemos ver a expressividade corporal como parte integrate desse signo.  

Como aponta Ferreira  

Vigotski reiterou que da mesma forma que o emprego de ferramentas 
possibilita a complexificação da atividade humana, o emprego de 
signos promove a complexificação das funções psíquicas. O sistema 
de atividade do indivíduo determina-se a cada etapa pelo grau de 
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desenvolvimento orgânico e pelo grau de domínio de signos. 
(MARTINS apud FERREIRA 2012, p.31) 

O domínio do signo corporal, enquanto arte, iniciando esse processo desde os 

primeiros anos de vida, propicia um desenvolvimento que explora as potencialidades 

da criança. É por esse viés que também surge a manifestação de como a criança se 

identifica no mundo e como os reflexos culturais de um determinado período, de uma 

sociedade se apresenta a ela. 

A composição de ações com o corpo ajuda o trabalho pedagógico de 

desenvolvimento integral do aluno, considerando todos os aspectos, fugindo da 

característica de segregação, fragmentação do corpo, como selou o discurso 

cartesiano durante a Idade Média, muito intenso ainda em nossa sociedade 

contemporânea, mesmo que séculos tenham se passado, isso não significa que o 

trabalho será facilmente desenvolvido, muito pelo contrário, pois exige uma busca do 

professore as raízes primitivas, agregando os conhecimentos teóricos com a intuição 

e observação atenta das expressões e ações dos pequenos seres humanos sob sua 

responsabilidade.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O corpo é muito mais do que apenas um organismo biológico, ele é parte de 

uma cultura, é um fato social, psicológico, religioso. É um elemento de cobiça entre 

as constituições dentro da sociedade, justamente pelo seu poder de interação e 

comunicação, mantê-lo sob influências é questão de reter nas mãos o caminho para 

onde se pretende caminhar. Como vimos, o corpo é uma construção social, se a 

sociedade se modifica ao longo do tempo, o mesmo ocorre com a forma da visão em 

relação ao corpo. 

Como nos colocamos no mundo é expressão do que somos e também do nosso 

corpo. A arte, o que inclui a expressão corporal, nesse contexto é esse reflexo de 

como a sociedade entende o homem, carrega as marcas culturais, e assim se torna 

um meio, dentro de um conjunto, pela qual se pode confiar o processo de 

humanização e é justamente por esse atributo que a arte enquanto componente 

curricular nos meios educacionais pode ser mais explorada. 
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A partir de uma revisão do entendimento do corpo enquanto algo segregado, 

sem interdependência e posto de forma que um fator sempre é superior a outro, pode-

se alcançar o que tanto se tem visto nos documentos propostos para a educação, o 

ser humano que consiga se desenvolver integralmente, com capacidade de 

apropriação dos muitos conhecimentos dispostos e elaborados ao longo dos tempos. 

O conhecimento das possibilidades do corpo, iniciados desde os primeiros anos de 

vida, faz-nos acreditar que é possível alcançar uma conscientização do poder que 

existe em torno deste, e assim, teremos além de uma formação estética, artística, 

social nas ações políticas da sociedade. 
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